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Apresentação
Leitores, leitoras:

Singelas e cordiais saudações: educacionais, matemáticas e educacionais matemáticas!

Ao abrir, folhear e ler atentamente as páginas de um livro científico não há como ficar 
indiferente, pois um universo sem igual de informações, conhecimentos, saberes, experiências, 
práticas, estudos, pesquisas, perquirições, sentimentos e emoções se desvela; levando-nos, à 
luz da racionalidade e rigorosidade científicas, a pensar, refletir, analisar, interpretar, conjecturar, 
comparar, imaginar, idealizar, projetar, retroalimentar, re-dimensionar e ressignificar concepções 
e valores. 

Numa só expressão: ocorre uma mutação alquímica de capital relevância. Há uma trans-
posição do mundo meramente sensível para o plano inteligível, apreendendo-se e parafrase-
ando-se, aqui, as sábias palavras do filósofo grego Platão de Atenas (427-347 a.C.), contidas 
no célebre texto “A alegoria da caverna”, de A República: livro VII, cujos créditos autorais lhe 
pertencem.

Posto isto de forma preliminar, me sinto muitíssimo honrado, grato e alegre em redigir 
a (breve) Apresentação desta primorosa obra científica intitulada Educação matemática: novas 
tendências, novos desafios, da qual sou organizador e também autor de um dos nove capítulos 
textuais-autorais que a compõem.

A Educação Matemática, como campo científico e disciplina curricular, por excelência, 
traz em seu bojo múltiplas facetas, matizes e nuances, as quais agregam diversos temas e as-
suntos alusivos ao processo ensino-aprendizagem de Matemática, em termos teóricos, práticos 
e teórico-práticos. Nesse contexto, o perene e o novo em Educação Matemática ora se mesclam, 
ora se separam; englobando assim potencialidades, possibilidades, limitações, tendências, de-
safios e perspectivas. 

Os nove excelsos capítulos textuais, elaborados em formato de artigos científicos, são 
oriundos de leituras, estudos, pesquisas científicas e práticas pedagógicas desenvolvidas pe-
los(as) seus(suas) respectivos(as) autores(as) e coautores(as) na subárea de Educação Mate-
mática, a qual é resultante de um enlace sinergético entre as áreas de Educação e Matemática.

Destituídos de possíveis hierarquizações (co)autorais e/ou temáticas, os nove capítulos 
textuais que engendram e eternizam a presente obra científica digital, ora de domínio público e 
acesso livre e gratuito por tempo indeterminado, estão sequencialmente assim organizados: 

Abrindo com chave de ouro a coletânea científica, no Capítulo 01, os pesquisadores Wil-
bertt José de Oliveira Moura, Brenda Ferreira Borges Guimarães e Eunice Carvalho de Sousa 
refletem criticamente sobre a “Aplicação do método da exaustão para irracionalidade de π via 
Geogebra e Excel 9”.

O Capítulo 02, por sua vez, aborda a “Lei de resfriamento de Newton e a modelagem 
matemática”, tendo como autores: Karen Gabriela de Oliveira, Wilbertt José de Oliveira Moura e 



Dárcio José Ferreira Castelo Branco. 

O Capítulo 03, de crédito autoral alusivo a Remo Mannarino, traz à mesa de debates o 
seguinte tema: “Matemática, uma visão alternativa”. 

Compondo o Capítulo 04 nominado de “Trigonometria: explorando a interatividade e o 
dinamismo do GeoGebra”, tem-se a valiosa contribuição autoral de Jairo Renato Araujo Chaves, 
Karine Faverzani Magnago e Márcio Marques Martins.

A seguir, Lucinéia de Souza Gomes, Luiz Rodrigo de Oliveira, Célia Aparecida Dias Fer-
reira Louzada e Edmar Reis Thienzo discutem cientificamente, no Capítulo 05, acerca das “Prá-
ticas pedagógicas inclusivas no ensino de matemática”.

O Capítulo 06 intitulado “O ensino de matemática na escola do campo: uma reflexão so-
bre as possíveis articulações” encontra-se ao encargo dos docentes-pesquisadores Paulo Mar-
cos Ferreira Andrade, Célia Aparecida Dias Ferreira Louzada, Edinei Ferreira da Silva Andrade e 
Euvania Dias Ferreira da Costa.  

Ana Paula de Souza Bonizário, professora-mestra e supervisora pedagógica, no Capí-
tulo 07, analisa com maestria e de modo crítico-reflexivo a “Identidade profissional de docentes 
que ensinam matemática nos anos iniciais do ensino fundamental”.

O Capítulo 08, cuja autoria pertence a Alaíde Pereira Japecanga Aredes, aborda a temá-
tica “Soroban: contribuição para o ensino de matemática”. 

Em última instância, no Capítulo 09, porém não menos importante, o professor-pesquisa-
dor Marcos Pereira dos Santos apresenta riquíssimas reflexões epistemológicas, metodológicas 
e didático-pedagógicas concernentes ao “Ensino-aprendizagem de expressões matemáticas nu-
méricas na educação matemática básica escolar: para quê?”.

Diante do exposto, cabe-nos enfatizar que a miscelânea de seletos artigos científicos 
compilados é de (re)leitura recomendável e utilização ímpar por todos(as) os(as) profissionais 
da Educação (pesquisadores/as, educadores/as, docentes, professorandos/as, pedagogos/as, 
gestores/as escolares e coordenadores/as pedagógicos/as) e, principalmente, por aqueles(as) 
oriundos(as) do campo da Matemática e da subárea de Educação Matemática; bem como pe-
los(as) discentes e por todas as demais pessoas que ensinam, aprendem ou ensinam-e-apren-
dem Matemática, seja dentro ou fora do espaço educativo escolar ou universitário. 

Por ora, é só.

Grande abraço e até uma próxima oportunidade!   

Prof. Dr. Marcos Pereira dos Santos 
Organizador    
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Resumo
Este trabalho tem como objetivo descrever os resultados obtidos durante a realização de um 
experimento envolvendo a disciplina de Equações Diferenciais Ordinárias, utilizando-se a Lei 
do Resfriamento de Newton em conjunto com a Modelagem Matemática, analisando as contri-
buições que as mesmas podem oferecer ao ensino e à aprendizagem dessa disciplina. Neste 
experimento utilizamos uma galinha na qual aplicamos a Lei de Resfriamento de Newton com 
proposito de mostrar as aplicações das Equações Diferenciais Ordinárias no nosso cotidiano. A 
partir da exploração de dados e informações coletadas, foi construído um modelo matemático 
que permite elucidar o tema proposto, explorar os conceitos envolvidos, desenvolvendo a capa-
cidade de criar, interpretar, analisar e resolver. A atividade culminou com a apresentação de um 
seminário sobre o assunto e a discussão dos resultados.

Palavras-chave: aplicação experimental. modelagem matemática. aprendizagem.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho tem como objetivo descrever os resultados obtidos durante a realização de 
um experimento envolvendo a disciplina de Equações Diferenciais Ordinárias, utilizando-se a Lei 
do Resfriamento de Newton em conjunto com a Modelagem Matemática, analisando as contri-
buições que as mesmas podem oferecer ao ensino e à aprendizagem dessa disciplina. 

A Modelagem Matemática é a área do conhecimento que consiste em descrever mate-
maticamente um fenômeno. Entretanto, existem vários tipos de formas e métodos. Dentre eles 
destacamos as Equações Diferenciais Ordinárias que é feita da seguinte forma: através de ob-
servações que podemos conseguir com informações sobre as taxas de variações de fenômenos 
(experimentos) que são as derivadas, em seguida escreve-se e a equação que relaciona as 
taxas de variações e a função, isto é, a equação diferencial associada. A partir daí, encontra-se 
a solução desta equação tendo assim uma possível descrição do fenômeno.

Os modelos matemáticos apresentam uma série de aspectos positivos, pois os mesmos 
apresentam uma linguagem menos complicada que facilitam sua manipulação, na qual temos a 
oportunidade de um único conteúdo ser abordado diversas vezes no contexto de um tema e em 
situações distintas, favorecendo a compreensão das ideias fundamentais, podendo assim contri-
buir de forma significativa para a percepção da importância da Matemática no cotidiano da vida 
de cada cidadão, seja ele ou não um matemático. 

Segundo Biembengut (2003) afirma que:

A modelagem matemática é o processo que envolve a obtenção de um modelo. Este, 
sob certa óptica, pode ser considerado um processo artístico, visto que, para elaborar um 
modelo, além de conhecimentos de matemática, o modelador precisa ter uma dose signi-
ficativa de intuição e criatividade para interpretar o contexto, saber discernir que conteúdo 
matemático melhor se adapta e também ter senso lúdico para jogar com as variáveis en-
volvidas. (BIEMBENGUT , 2003, p.12)

Ao se desenvolver um modelo matemático almeja-se um ponto ótimo entre a represen-
tação da realidade e a complexidade do modelo, para que os resultados coerentes sejam possí-
veis, bem como sua interpretação. Segundo Howard Emmons: “o desafio em modelagem mate-
mática não é produzir os modelos descritivos mais compreensíveis, mas sim produzir modelos 
suficientemente simples que incorporam as principais características do fenômeno em questão”. 
Portanto, a modelagem matemática ajuda a evitar ou reduzir a necessidade de gastos excessi-
vos em experimentos, ou até mesmo simular experimentos impossíveis de serem realizados na 
prática. Seguindo o mesmo raciocínio, Barbosa (2003, p. 5) afirma que a modelagem matemática 
“é um ambiente de aprendizagem no qual os alunos são convidados a problematizar e investigar, 
por meio da matemática, situações com referência na realidade”.

MÉTODO

Lei do resfriamento de Newton  

 É o equilíbrio térmico entre dois ou mais corpos. Ou seja, corpos com diferentes tempe-
raturas que entram em contato entre si, fazendo com que se inicie um processo de resfriamento 
- do corpo mais quente para o mais frio – até que atinjam o equilíbrio térmico. De acordo com a 
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Lei de Resfriamento de Newton afirma que “a taxa de variação temporal da temperatura de um 
corpo é proporcional à diferença de temperatura entre o corpo e o meio circundante” (BRON-
SON, 2008, p.64). E segundo Bassanezzi e Ferreira (1988), um corpo sem fonte interna de calor 
deixado em um ambiente com temperatura T, sua temperatura tende a entrar em equilíbrio com 
a temperatura do ambiente “”. Se T<Ta este corpo aumentará, mas no caso contrario, onde T>Ta 
ele diminuirá. Tendo a temperatura de um corpo, ela será em função do tempo, ou seja, T = T(t), 
quanto maior for |T –Ta|, mais rápida será a variação T(t).Dadas as variáveis  podemos represen-
tar a lei de resfriamento de Newton da seguinte forma:

                                                     (Equação 1)

Onde, T é a temperatura instantânea do corpo; TA a temperatura constante do ambien-
te; e b é a chamada constante de radiação, que depende do tamanho, material e condições da 
superfície externa do corpo.

 Para resolver a equação (1) vamos integrá-la em ambos os lados:

            Resolvendo essa equação:

               

 (Equação 2)

Em que K representa uma constante. Para determinarmos essa constante vamos consi-
derar o instante inicial, isto é, para t = 0 :

            

Substituindo o valor de K na equação (2), obtemos:

                           

(Equação 3)

       
A última equação encontrada é conhecida como a Lei de Resfriamento de Newton.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

O relatório de pesquisa foi produzido a partir da proposta de trabalho experimental suge-
rido pelo professor Msc. Wilbertt Moura, ministrante da disciplina de Equações Diferenciais Ordi-
nárias. O objetivo do experimento visa determinar o horário da morte de uma galinha aplicando 
a Lei de Resfriamento de Newton.

Os materiais utilizados para esse experimento foram: Uma galinha abatida, um termô-
metro e um registro de bordo. Inicialmente foi medida a temperatura ambiente que permaneceu 
constante e em seguida foi medida a temperatura da galinha viva e após ela morta. A tempera-
tura da galinha foi medida novamente por 2 (duas) vezes. Sendo que a temperatura da galinha 
viva foi de 41,7 °C, após seu último suspiro sua temperatura corporal era de 39°C, e depois de 
dez minutos a sua temperatura era de 37,7°C, e a temperatura ambiente eram de 33°C.

Após todo esse processo foi montado um problema no qual foi resolvido através da lei de 
resfriamento de Newton, determinando o horário da morte da galinha. O problema foi o seguinte: 
“Sabendo que foi encontrada uma galinha morta as 11h05min com temperatura corporal de 39°C 
e temperatura ambiente constante de 33°C. Após 10 minutos a temperatura corporal da galinha 
era de 37,7°C. Que horas a galinha morreu?”

Aplicando a fórmula da Lei de Resfriamento de Newton

                                                                             
(Equação 3)

 Onde e

T= 37,7 °C 

t = 10 min 

TA= 33°C

TO= 39°C 

Então, em posse desses dados quer-se saber qual da constante K= ?. Substituindo os 
valores citados no enunciado da questão e aplicando-os nas equações encontradas. Tem-se: 
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Agora que encontramos o valor de K, vamos aplicar novamente os nossos dados na 
questão para determinar o instante da morte:

Ou seja, a galinha morreu 15 minutos antes das 11h05min (que foi a hora em que foi 
encontrada), então ela morreu exatamente às 10h50min. Foi aplicada a Lei de Resfriamento de 
Newton para a resolução desse problema onde, obteve-se exatamente o horário da morte da 
galinha.

SE FOSSE UM HOMICÍDIO?

Ocorrendo um homicídio é muitas vezes importante estimar o instante da morte, ou o ins-
tante em que o corpo foi encontrado. A partir de observações experimentais, sabe-se que, com 
uma exatidão satisfatória em muitas circunstâncias, a temperatura superficial do corpo se altera 
com uma taxa proporcional à diferença de temperatura entre o corpo e o ambiente. É o que co-
nhecemos por Lei do Resfriamento de Newton. Portanto, concluímos que em caso de homicídio 
uma opção para o processo de investigação e resolução é análogo ao experimento da galinha, 
ou seja, é utilizado o mesmo método para obtenção do tempo aproximado da morte.  

AGRADECIMENTOS

Agradecemos ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Campus Floriano 
por todo o incentivo a pesquisa e principalmente ao Professor Msc. Wilbertt José de Oliveira 
Moura que propôs a ideia de expor em forma de artigo a prática realizada durante a disciplina de 
Equações Diferencias Ordinária.



24CAPÍTULO 02

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho teve como objetivo mostrar novas possibilidades e alternativas de utiliza-
ção da modelagem matemática promovendo a interdisciplinaridade entre Equações Diferencias 
Ordinárias e a Lei de Resfriamento de Newton para facilitar suas aplicações. Para isso optamos 
utilizar um experimento, por meio do qual observamos e descrevemos o comportamento das 
temperaturas existente entre intervalos de tempo e suas variações. Por meio destas observa-
ções foi possível obter a hora aproximada em que o corpo experimental foi morto. A partir dessa 
análise, podemos afirmar que existe a possibilidade de realização de atividades de ensino en-
volvendo Equações Diferenciais Ordinárias e Modelagem Matemática. Consideramos que nosso 
experimento traz contribuições para a área de ensino das aplicações em  equações diferencias e 
serve com base para que futuros discentes da disciplina possam desenvolver novos experimen-
tos contribuindo assim para a evolução do ensino aprendizagem da mesma.  
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